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			Prefácio

			Louisa Acciari1

			Este livro é de extrema importância na atual conjuntura, não somente pela riqueza e qualidade da pesquisa apresentada, mas também, e talvez sobretudo, pelo seu processo de elaboração, centrado nas vozes das mulheres negras, militantes, periféricas, dirigentes da União de Movimentos de Moradia de São Paulo. “O lixo vai falar” dizia Lélia Gonzales (1984), relatando o incômodo dos brancos ao ter que escutar negros assumindo o ato de falar. Falar... o ato de ousar sair de um lugar predefinido de exclusão e dominação, é em si um processo de transformação e emancipação. Ainda citando Lélia, o que se espera tradicionalmente dessa parte da população é não só silêncio, mas subserviência: 

			Tá na cara que os brancos ficaram brancos de raiva e com razão. Tinham chamado a gente prá festa de um livro que falava da gente e a gente se comportava daquele jeito, catimbando a discurseira deles. Onde já se viu? Se eles sabiam da gente mais do que a gente mesmo? Se tavam ali, na maior boa vontade, ensinando uma porção de coisa prá gente da gente? (Gonzales, 1984, p. 223).

			A proposta aqui é diferente, não trata-se de um livro que fala das mulheres sem as mulheres estarem incluídas. Pelo contrário, elas estão no centro do processo de elaboração e condução do trabalho investigativo, produtoras de conhecimento e não somente objetos de pesquisa. Esta forma de fazer, experimentar e escrever, permite seu pleno reconhecimento como intelectuais, corrigindo uma injustiça epistémica – racista e colonial – que apagou seus saberes e seus seres (Curiel, 2014; Hill Collins, 2019; Maldonado-Torres, 2018). 

			Essas mulheres sempre falaram, por óbvio, a questão é quem quer ouvi-las. E que legitimidade se dá às suas vozes? Precisam as subalternas de uma roupagem acadêmica e dados científicos para ser ouvidas (Spivak, 1988)? Qual linguagem torna suas demandas aceitáveis e dignas de atenção? A presente pesquisa permite cruzar essa ponte, traduzindo para o ouvido hegemônico problemas, demandas e soluções de políticas públicas à partir das margens. Aquele ponto de onde podemos falar “se elas entram, todas entram” (Crenshaw, 1989). 

			Além deste processo emancipador, os resultados apresentados são extremamente importantes para os movimentos sociais, tomadores de decisão e agentes responsáveis pela formulação e implementação de políticas públicas. Ao dar centralidade às experiências e aos saberes dessas mulheres, a pesquisa evidencia como as mudanças climáticas e as desigualdades socioambientais não afetam todas as pessoas da mesma maneira. Mulheres negras, sobretudo aquelas que vivem e atuam nas periferias, experimentam de forma particularmente aguda os efeitos de processos históricos de marginalização e de políticas urbanas que produzem e reproduzem desigualdades de gênero, raça e classe.

			A questão do acesso à água é um exemplo particularmente eloquente. Não se trata somente de acesso a um recurso natural, mas de uma condição fundamental para a reprodução da vida. Quando a água falta, quando seu acesso é precário ou quando sua qualidade é comprometida, são as tarefas cotidianas de cuidado e reprodução da vida que se tornam ainda mais difíceis – tarefas que recaem de maneira desproporcional sobre as mulheres. Olhar para essas experiências permite, portanto, compreender as mudanças climáticas não como um fenômeno distante ou abstrato, mas como algo que atravessa concretamente os territórios, os corpos e a vida cotidiana.

			Nesse sentido, a pesquisa também contribui para recentralizar no debate público o conceito de racismo ambiental, particularmente relevante para uma metrópole como São Paulo, marcada por profundas desigualdades espaciais, raciais e sociais. As cidades fazem parte do meio ambiente: elas o transformam, são transformadas por ele e também sofrem as consequências das mudanças que produzem. Pensar as mudanças climáticas a partir das periferias e das experiências das mulheres significa, portanto, questionar quem tem direito à cidade, quem está mais exposto aos riscos e, sobretudo, quem participa das decisões sobre como enfrentar esses riscos.

			O livro celebra ainda a força coletiva da União dos Movimentos de Moradia e de suas militantes. Essas mulheres não aparecem aqui simplesmente como vítimas das desigualdades socioespaciais, das violências ou das catástrofes. Aparecem como sujeitos políticos, organizadas coletivamente, produtoras de conhecimento e agentes de transformação. Elas sabem quais
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